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B I N Ô M I O    I N V É X I S–AT A C A D I S M O    C O N S C I E N C I A L  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio invéxis–atacadismo consciencial é a conjugação lúcida da dire-

triz de se levar de eito o pacote completo de metas e procedimentos da técnica da inversão exis-

tencial, promovendo a expansão da interassistencialidade tarística e da cosmovisão multidimen-

sional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; 

transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revol-

ver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra 

existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, 

de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Surgiu no Século XIX. O termo atacadismo deriva da palavra atacado, e esta de ataca, de 

origem controversa, “tira de couro, cordão, fita com que se prende uma coisa a outra, especial-

mente peça de vestuário; cordão para amarrar sapatos”. O vocábulo ataca surgiu no Século XV. 

A palavra atacado surgiu também no século XV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, 

formador de nome de ação de certos verbos. O termo consciência vem do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conjugação atacadismo consciencial–invéxis. 2.  Associação inver-

são existencial–atacadismo. 3.  Atacadismo inversivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo atacado: ata-

cadismo; Atacadismologia; atacadista. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio invéxis–atacadismo consciencial, binô-

mio preparatório invéxis–atacadismo consciencial, binômio consecutivo invéxis–atacadismo 

consciencial e binômio acabativo invéxis–atacadismo consciencial são neologismos técnicos da 

Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio mesméxis–varejismo consciencial. 2.  Dissociação ataca-

dismo consciencial–invéxis. 3.  Varejismo taconista. 

Estrangeirismologia: o whole sale do inversor; a open mind aos desafios interassisten-

ciais; o large range of skills na escala evolutiva das consciências; a assunção do whole pack inve-

xológico; a personal proficiency perante a técnica da invéxis; o point of view cosmovisiológico;  

o approach verponológico; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à abrangência interassistencial dos atos da conscin inversora. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sejamos 

consciências atacadistas. Atacar, não. Atacadismo. Atacadismo: abordagem cosmovisiológica. 

Coloquiologia: a diretriz de levar tudo de eito no escopo da programação existencial;  

o ato de suar sangue na assistencialidade a perder de vista; a lavação de roupa suja direta, pro-

movendo a recomposição e evitando a acumulação de queixas, ressentimentos, mágoas, melindres 

e susceptibilidades. 

Citaciologia: – Muitas coisas não ousamos empreender por parecerem difíceis; entre-

tanto, são difíceis porque não ousamos empreendê-las (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Proverbiologia. Eis antigo provérbio chinês pertinente ao tema: – Uma longa viagem 

começa por um passo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 
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1.  “Assistencialidade. A ajuda maior da assistência é quando a consciência assistente, 

já veterana, possui amparo extrafísico permanente desde a infância. O atacadismo consciencial  

é sinônimo da interassistencialidade continuada”. 

2.  “Atacadismo. O atacadismo consciencial é a ação de a conscin ir do especialismo 

para o generalismo, enriquecendo a especialidade, aprofundando e expandindo a autocognição do 

varejismo para o atacadismo panorâmico e cosmovisiológico”. 

3.  “Panoramologia. Os amparadores extrafísicos estão sempre observando tudo através 

de vasta vista panorâmica e nós, conscins, vemos tudo, nesta dimensão, através de pequeninas 

frestas. Temos de mudar para melhor a nossa posição. Devemos buscar a pangrafia e a cosmo-

consciência partindo do princípio do generalismo, do atacadismo consciencial e da visão mais 

ampla das realidades”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal atacadista; o holopensene pessoal da Eitologia;  

o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; o holopensene pessoal heurístico; o holopensene pes-

soal polivalente; os proexopensenes; a proexopensenidade; os invexopensenes; a invexopenseni-

dade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o materpensene da reso-

lutividade cosmoética; a fixação do materpensene interassistencial. 

 

Fatologia: o ato de colocar o serviço do atacadismo consciencial à frente do varejismo, 

antes dos 26 anos de idade; o combate frontal e autoconsciente às omissões ou irrealizações proe-

xológicas por meio da técnica da invéxis; a superação definitiva da preguiça mental desde a ju-

ventude; o generalismo profissional invexológico; os “n” setores de atuação do inversor; a alavan-

cagem de trafores para a dinamização inversiva do desempenho assistencial; o maxiplanejamento 

invexológico englobando todas as áreas da vida até o final da existência; a invéxis enquanto ex-

pressão da Conscienciologia vivenciada de ponta a ponta; a invexibilidade teática enquanto con-

sequência do atacadismo consciencial aplicado na interassistencialidade multidimensional; o sen-

so de otimização evolutiva máxima da vida humana enquanto fundamento da invéxis; a prática da 

tridotação pela conscin inversora predispondo à vivência atacadista; os esforços inversivos abran-

gentes na materialização do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a autotaquirritmia necessá-

ria ao inversor para atingir as metas da invéxis aos 40 anos de idade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo aplicado nas tarefas rotineiras; a realização da desassim ao se trocar de bloco perante as fren-

tes de atuação; a prática diária da tenepes expandindo as possibilidades de atuação interassisten-

cial; as inspirações de amparadores extrafísicos indicando a necessidade de correção de rota proe-

xológica; o extrapolacionismo parapsíquico indicando neopatamar evolutivo a ser atingido; a co-

nexão verponológica com a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a autocosmovisão heurística 

derivada da paracaptação de ideias originais; as consciexes pré-inversoras estudando o atacadis-

mo consciencial das conscins inversoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atacadismo consciencial–autexclusivismo inversivo;  

o sinergismo autocosmovisão invexogênica–megafocalização precoce; o sinergismo otimização- 

-maximização; o sinergismo pensar grande–agir com disciplina. 

Principiologia: o atacadismo consciencial enquanto ortoprincípio evolutivo da Invexo-

logia. 

Codigologia: a cláusula atacadista do código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor 

visando evitar a omissão deficitária geradora de interprisão, incompléxis e melex. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais. 
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Tecnologia: a técnica do maxiplanejamento invexológico. 

Voluntariologia: a atuação empreendedora nas diversas frentes de voluntariado cons-

cienciológico, sem deixar pendências ou rastros anticosmoéticos; o voluntariado na Associação 

Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o voluntariado nos Grinvexes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia possibilitan-

do a maximização dos resultados perante os recursos disponíveis; o laboratório conscienciológico 

Alameda Técnica de Viver possibilitando ampliar a visão de conjunto da conscin intermissivista 

com paratecnicidade perante a vida humana; o laboratório conscienciológico radical da Heurísti-

ca (Serenarium) possibilitando a ampliação da autocosmovisão evoluciológica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Despertos;  

o Colégio Invisível dos Atacadistas Conscienciais; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colé-

gio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: a invéxis enquanto efeito do Curso Intermissivo; o compléxis enquanto efei-

to da invéxis; a ampliação da interassistencialidade e da autocosmovisão enquanto efeitos do ata-

cadismo consciencial. 

Neossinapsologia: a indispensabilidade de aquisição ininterrupta de neossinapses para  

a vivência do atacadismo consciencial pelo inversor. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; a invéxis aplicada nos cinco ciclos. 

Enumerologia: a autoparaperceptibilidade interassistencial levada de eito; a intelectuali-

dade gesconográfica levada de eito; a afetividade duplista levada de eito; a bilibertação inversora 

levada de eito; a docência conscienciológica levada de eito; a liderança desassediadora levada de 

eito; a autopesquisa reciclogênica levada de eito. 

Binomiologia: o binômio invéxis–atacadismo consciencial; o binômio especialismo-ge-

neralismo; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio multicultarismo-cosmovisão; o binômio 

gap teático–sprint proexológico; o binômio seguir em frente–não deixar nada para trás; o binô-

mio precocidade intermissivista–abrangência interassistencial; o binômio invéxis-polivalência. 

Interaciologia: a interação parte-todo; a interação recin-Eitologia; a interação invéxis- 

-holocarma; a interação meios-fins; a interação áreas da vida–programação existencial; a inte-

ração lucidez–aceleração evolutiva; a interação consistência-taquirritmia; a interação espaço 

mental–realizações produtivas. 

Crescendologia: o crescendo inversor tenepessista–inversor ofiexista; o crescendo dos 

desafios interassistenciais invexológicos; o crescendo do atacadismo consciencial na invéxis. 

Trinomiologia: o trinômio conscienciológico voluntariado-docência-gescons; o trinô-

mio intrafisicológico profissão-duplismo-saúde; o trinômio tridotaciológico intelectualidade-pa-

rapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio evoluciológico autopesquisa-recin-interassistenciali-

dade; o trinômio inversor-tenepessista-epicon (triatleta consciencial); o trinômio invéxis-ataca-

dismo-compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio inversor-autor-epicon-desperto-ofiexista; o polinômio hi-

peracuidade cosmovisiológica–instantaneidade consciencial–praticidade cosmoética–tenacidade 

inquebrantável–versatilidade evolutiva; o polinômio holocármico egocarma-duplocarma-grupo-

carma-policarma. 

Antagonismologia: o antagonismo atacadismo consciencial / varejismo consciencial;  

o antagonismo prioridades racionais mentaissomáticas / reatividades emocionais grosseiras;  

o antagonismo Ciência / Arte; o antagonismo fato / imaginação; o antagonismo fazer agora / dei-

xar para depois; o antagonismo generalismo funcional / generalismo superficial; o antagonismo 

universalismo / paroquialismo. 

Paradoxologia: o paradoxo cronoevoluciológico da invéxis; o paradoxo da maturidade 

imberbe; o paradoxo da atuação em várias frentes simultâneas com megafoco. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a invexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a revogação da lei do menor esforço; a compreensão das leis da Cosmoética, 

da proéxis e da seriéxis. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a lucidofilia; a pesquisofilia; a conscienciofilia;  

a evoluciofilia; a assistenciofilia. 
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Fobiologia: a megalofobia; a glossofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da sín-

drome do “já ganhou” proexológico; a antítese da síndrome do super-homem ou mulher mara-

vilha. 

Maniologia: a megalomania; a superação da mania de empurrar com a barriga os atos 

proexológicos. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; a mitoclastia invexológica. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a organizacioteca; a prioroteca; a evolucio-

teca; a assistencioteca; a atacadismoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Invexometrologia; a Atacadismologia; a Eitolo-

gia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Holocarmologia; a Cosmovisiologia; a Tudologia; 

a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin invexômetra; a conscin eitologista; a conscin polivalente; a cons-

cin large; o ser desperto interassistencial; o cidadão do Cosmos. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o homem de ação; o intermissivista; o atacadista cons-

ciencial; o inversor existencial; o invexólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o agente 

retrocognitor inato; o amparador intrafísico; o conscienciólogo; o compassageiro evolutivo;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o acoplamentista; o parapercepciologista; o exemplarista; 

o conscienciômetra; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o maxidissidente ideológico; o cogno-

polita; o voluntário; o tocador de obra; o tertuliano; o verbetólogo; o projetor consciente; o epicon 

lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o intelectual; o escritor; o sistemata; o pesquisador; o comple-

tista; o macrossômata. 

 

Femininologia: a autodecisora; a mulher de ação; a intermissivista; a atacadista cons-

ciencial; a inversora existencial; a invexóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a agente 

retrocognitora inata; a amparadora intrafísica; a consciencióloga; a compassageira evolutiva;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a acoplamentista; a parapercepciologista; a exemplarista; 

a conscienciômetra; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a maxidissidente ideológica; a cogno-

polita; a voluntária; a tocadora de obra; a tertuliana; a verbetóloga; a projetora consciente; a epi-

con lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a intelectual; a escritora; a sistemata; a pesquisadora;  

a completista; a macrossômata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens determina-

tor; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio preparatório invéxis–atacadismo consciencial = o vivenciado 

pelo inversor na primeira fase da proéxis, consolidando os alicerces para as tarefas proexológicas; 

binômio consecutivo invéxis–atacadismo consciencial = o vivenciado pelo inversor na segunda 

fase da proéxis, otimizando a realização das cláusulas pétreas proexológicas; binômio acabativo 

invéxis–atacadismo consciencial = o vivenciado pelo inversor na terceira fase da proéxis, propor-

cionando extrapolações evolutivas a partir da maximoréxis. 

 

Culturologia: a cultura do autovanguardismo evolutivo; a cultura invexológica; a cultu-

ra do atacadismo consciencial; o multiculturalismo proporcionando ampliação da cosmovisão. 
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Invéxis. Pela Invexologia, a conscin inversora inicia a atuação atacadista a partir da filo-

sofia básica de não aguardar a aposentadoria para ajudar aos outros, organizando a vida humana 

desde a juventude em função da ampliação qualiquantitativa da disponibilidade assistencial multi-

dimensional. 

Assistência. Adstrito à Interassistenciologia, o atacadismo consciencial envolve a assis-

encialidade mais ampla da consciência, visando chegar à policarmalidade, para tal sendo neces-

sário o acesso reeducativo tarístico a grupos maiores de consciências por variegados meios, tendo, 

enquanto substrato, o autexemplo cosmoético. 

Intelectualidade. Consoante a Mentalsomatologia, a postura atacadista envolve a abor-

dagem de determinado assunto sob os mais variados ângulos possíveis, de modo a expandir  

a compreensão e cosmovisão do assunto. 

Metas. Pela Atacadismologia, eis, por exemplo, listagem contendo 100 metas evoluti-

vas, das mais básicas ao iniciante, às mais avançadas ao veterano, para serem escalonadas e opor-

tunamente levadas de eito na confecção e consecução do maxiplanejamento invexológico, dispos-

tas em ordem alfabética: 

01.  Amizades. O desenvolvimento e manutenção de companhias evolutivas proexoló-

gicas. 

02.  Antimaternidade. A manutenção sadia de condição megaprodutiva e interassisten-

cial sem gestação humana. 

03.  Arco. O domínio da técnica do arco voltaico craniochacral desassediador. 

04.  Artigos. A confecção de artigos para periódicos científicos conscienciológicos con-

tendo a exposição das ideias pesquisadas e vivenciadas. 

05.  Assistência. A conquista do primeiro discernimento na manifestação pessoal. 

06.  Autenciclopédia. O acúmulo do acervo pessoal de artefatos do saber abarcando 

todos os ramos ou linhas do conhecimento, acumulados ao longo de decênios de vida da conscin. 

07.  Autocriticidade. A qualificação do criticismo cosmoético. 

08.  Autodidatismo. A habilidade autônoma de apreender e desenvolver conhecimento 

teático. 

09.  Autodomínio. A preponderância da consciência sobre o soma a partir do domínio 

das técnicas da imobilidade física vígil e relaxação psicofisiológica. 

10.  Autoidentificação. A realização de verificação e diagnóstico dos elementos somáti-

cos, visando a adaptação ao novo soma e a otimização proexológica. 

11.  Automegaeuforização. O domínio da instalação de campos homeostáticos de 

megaortopensenidade. 

12.  Autonomia. A autossustentabilidade financeira representada pela remuneração ad-

vinda do labor pessoal superior às despesas mensais. 

13.  Autotaquirritimia. A dinamização máxima da manifestação consciencial. 

14.  Biblioteca. A constituição de coleção de livros de conhecimentos gerais e especiali-

zados. 

15.  Bilibertação. A vivência da liberdade intrafísica a partir do domínio de duas 

realidades: dinheiro e energia. 

16.  Bioenergética. O prolongamento da inversão energética para fase posterior à meia- 

-idade, evidenciando maior vitalidade para o cumprimento da proéxis. 

17.  Carreira. A escolha ponderada da linha de atuação profissional. 

18.  Carro. A compra de veículo para otimizar o tempo nos deslocamentos. 

19.  Casa. A conquista de residência proexogênica. 

20.  Cidade. A mudança de cidade em função da proéxis (migração conscienciológica). 

21.  Clarividência. O desenvolvimento da paravisão visando a qualificação interassis-

tencial. 

22.  Código pessoal de Cosmoética. A confecção e constante atualização do CPC. 

23.  Cognópolis. A radicação cognopolitana vitalícia. 

24.  Colheita. A vivência de colheita intrafísica, antecipando autorrevezamentos multi-

existenciais a partir do terceiro tempo do CI. 
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25.  Compléxis. O atingimento do completismo existencial a partir da invéxis. 

26.  Comunicabilidade. O desenvolvimento de comunicação assertiva, didática, caris-

mática e desassediadora no âmbito das interrelações. 

27.  Conscienciólogo. A assunção de nível evolutivo de conscienciólogo (40% do Homo 

sapiens serenissimus). 

28.  Consciex Livre. Contactar alguma CL. 

29.  Coordenação. A assunção de funções específicas de liderança de equipe no 

voluntariado conscienciológico. 

30.  Cosmoconsciência. A vivência de experiência de expansão máxima de consciencia-

lidade. 

31.  Desassim. O domínio da desassimilação simpática perante energias patológicas gra-

vitantes. 

32.  Descoincidência. A vivência de descoincidência vígil por meio da vontade. 

33.  Desperticidade. A assunção do nível evolutivo de desassediado permanente total 

(50% do Homo sapiens serenissimus). 

34.  Dicionários. O desenvolvimento de dicionários cerebrais ao modo do sinonímico, 

conscienciológico, analógico e poliglótico. 

35.  Diploma. A formação superior no ensino formal. 

36.  Disponibilidade. A vivência da tenepes 24 horas. 

37.  Docência. A assunção da condição de docente conscienciológico, atuando ao modo 

de agente retrocognitor inato. 

38.  Dupla evolutiva (DE). A consolidação do duplismo libertário. 

39.  Ectoplastia. A atuação na condição de ectoplasta maduro, capaz de doar energias  

a maior e sem acidentes de percurso. 

40.  Empreendedorismo. A tomada de atitudes e ações empreendedoras na profissão  

e demais âmbitos da proéxis. 

41.  Epicentrismo. A assunção da condição de epicentro consciencial em trabalhos para-

psíquicos (35% do Homo sapiens serenissimus). 

42.  Equipex. A vivência em equipes de curso de campo parapsíquico, favorecendo  

a aproximação interdimensional com os amparadores extrafísicos. 

43.  Especialização. A realização de cursos de pós-graduação, mestrado e / ou doutora-

do, visando desenvolver a expertise em determinada área do conhecimento e qualificação da atua-

ção profissional. 

44.  Estado vibracional. O domínio da instalação do EV. 

45.  Extra. A vivência da condição de extraproéxis enquanto complemento interassis-

tencial avançado. 

46.  Grinvex. A participação em grupo de pesquisa consciencial em Invexologia. 

47.  Grupocarma. A assistência específica a determinado grupo. 

48.  Holorgasmo. A vivência madura da sexualidade a partir do holossoma. 

49.  Identidade. A consolidação de representatividade assistencial relativa a determinada 

temática ou especialidade. 

50.  Imperturbabilidade. O ortocentramento consciencial maduro. 

51.  Infiltração. A vivência da condição de infiltrado cosmoético em determinado con-

texto grupal. 

52.  Internacionalização. A experiência de docência conscienciológica no exterior, em 

outros idiomas. 

53.  Iscagem. A vivência sem complicações da iscagem interconsciencial lúcida. 

54.  Itinerância. A realização de atuações assistenciais docentes com cursos pessoais em 

outras cidades ou mesmo no exterior. 

55.  Jubileus. A vivência permanente por 5 décadas de determinada verpon consciencio-

lógica. 

56.  Livros. A publicação de livros tarísticos. 

57.  Longevidade. A vivência da condição de centenário lúcido. 
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58.  Materpensene. A identificação depurada e funcional do automaterpensene. 

59.  Maximoréxis. A vivência da moratória existencial a maior, com rendimento superi-

or ao compléxis. 

60.  Mecenato. A vivência da autabnegação na condição de mecenas assistencial (cons-

cin large). 

61.  Megagescon. A obra-prima escrita e embasada na teática pessoal (masterpiece, 

magnum opus). 

62.  Megatrafal. O desenvolvimento do maior traço faltante, gerando upgrade na mani-

festação. 

63.  Megatrafar. A anulação de determinado traço-fardo cronificado, atravancador da 

evolução. 

64.  Megatrafor. A assunção prática e assistencial do maior talento consciencial. 

65.  Minipeça. O entrosamento reurbexológico enquanto minipeça lúcida dentro do 

maximecanismo interassistencial. 

66.  Moradia. O movimento de saída da casa dos pais e moradia por responsabilidade 

própria. 

67.  Ofiex. A ampliação da assistência multidimensional pela instalação da oficina extra-

física pessoal. 

68.  Pangrafia. A vivência do parafenômeno pangráfico na redação de verpons. 

69.  Parambulatório. A vivência cotidiana de atendimento críticos na tenepes. 

70.  Parapolimatia. A vivência de polivalência multidimensional. 

71.  Parerudição. A priorização diária da escrita erudita e parapsíquica de verpons cons-

cienciológicas. 

72.  Pé-de-meia. O alargamento da autonomia até a independência financeira, por meio 

da reserva econômica e dos juros compostos, demarcada pela renda passiva superior às despesas 

mensais. 

73.  Pentatlo. A vivência avançada das 5 modalidades assistenciais prioritárias por am-

bos os parceiros da dupla evolutiva: invéxis, tenepes, epicentrismo, desperticidade e ofiex. 

74.  Personalidade. A assunção de determinada personalidade consecutiva. 

75.  Pesquisador. A aplicação independente do polinômio pensador-intelectual-cientis-

ta-autor com dedicação proexológica integral. 

76.  Poliglotismo. O aprendizado de outros idiomas além do materno, para comunicação 

e ampliação do dicionário cerebral. 

77.  Porão. A superação da fase de manifestação infantil derivada de trafares multimile-

nares primitivos. 

78.  Pré-Intermissiologia. A preparação para a liderança interassistencial no resgate 

extrafísico de companhias extrafísicas do passado na próxima intermissão. 

79.  Proéxis. A definição lúcida da linha de atuação proexológica a partir da demanda 

prioritária do público-alvo assistencial. 

80.  Profissão. O início da atuação profissional visando a subsistência intrafísica. 

81.  Profissionalização. A consolidação da carreira profissional em nível especializado  

e estruturado. 

82.  Projetabilidade. A assunção de nível evolutivo de projetor lúcido (30% do Homo 

sapiens serenissimus). 

83.  Projeto. A concretização de determinada iniciativa essencial para o êxito proexoló-

gico. 

84.  Psicometria. O desenvolvimento da leitura energética de pessoas, objetos e ambi-

entes. 

85.  Recin. A reciclagem de determinado traço ou superação de contexto atravancador da 

autevolução. 

86.  Relacionamento. O início de união afetivo-sexual. 

87.  Retrocognições. A vivência de lembranças sadias de retrovidas, reveladoras da pa-

raprocedência pessoal e retrocontextos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

8 

88.  Retrovida. A identificação de existência prévia crítica. 

89.  Revisor. A atuação enquanto revedor e parecerista técnico em publicações cons-

cienciológicas. 

90.  Semiconsciexialidade. A assunção de nível evolutivo de semiconsciex (60% do Ho-

mo sapiens serenissimus). 

91.  Serenão. A entrevista intra ou extrafísica com ser Serenão. 

92.  Sexualidade. A vivência madura da técnica do sexo diário. 

93.  Sinalética. O mapeamento da sinalética energoparapsíquica pessoal. 

94.  Somaticidade. A manutenção de cuidados somáticos profiláticos e do corpo físico 

em condicionamento saudável. 

95.  Teleguiamento. A assunção de nível evolutivo de teleguiado autocrítico (65% do 

Homo sapiens serenissimus). 

96.  Tenepes. A aplicação da tarefa energética pessoal, diária, pelo resto da vida hu-

mana. 

97.  Tratado. A publicação de determinado tratado sobre tema prioritário de pesquisa 

conscienciológica. 

98.  Verbetes. A defesa de verbetes na Enciclopédia da Conscienciologia, ampliando  

a tares a partir da participação exemplarista em megagescon grupal. 

99.  Viagem. A realização de viagens internacionais, visando as pesquisas técnicas de 

campo e a ampliação do multiculturalismo. 

100.  Voluntariado. A atuação no voluntariado conscienciológico. 

 

Objetivos. Tais objetivos requerem inteligência evolutiva (IE) do inversor para o enfren-

tamento e organização em ordem lógica de realização, sem incorrer na postura de apenas focalizar 

no atingimento da conquista e sim atentando-se para os meios, processos, fluxos e aprendizados 

de desenvolvimento consciencial relativos à cada meta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio invéxis–atacadismo consciencial, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autocosmovisão  invexogênica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Completismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Eitologia  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Invexibilidade:  Invexologia;  Neutro. 

10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Polietismo:  Etologia;  Neutro. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
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O  ATACADISMO  CONSCIENCIAL  É  PRINCÍPIO  NORTEA-
DOR,  FILOSOFIA  PESSOAL,  POLÍTICA  INTRAFÍSICA,  CON-
DUTA  OTIMIZADA  E  PRÁTICA  IDEAL  PARA  A  CONSECU-
ÇÃO  PROEXOLÓGICA  DA  CONSCIN  INVERSORA  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, como conjuga o atacadismo consciencial 

na aplicação da invéxis? Em escala de 1 a 5, qual o nível pessoal atacadista maduro perante as 

metas inversivas? 
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